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OBJETIVOS

Apresentação síntese do DIAGNÓSTICO da 

situação atual da Mobilidade Urbana de 

Montenegro;

Explanação sobre as propostas de melhorias 

apontadas no PROGNÓSTICO. 
Fonte: Guia do turismo Brasil, 2023
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 FASE 1 – Mobilização e levantamento de 
informações 

FASE 2 – Diagnóstico e Prognóstico

FASE 3 – Concepção de propostas

FASE 4 – Consolidação do PlanMob de 
Montenegro

FASE 5 – Minuta de Lei
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LOCALIZAÇÃO

Localizada na região leste do estado do Rio 

Grande do Sul, possui uma área 

aproximada de 424,846 km².

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.



CARACTERIZAÇÃO

Montenegro

Região Metropolitana de Porto 

Alegre

Regiões intermediárias do Rio 

Grande do Sul

Estado do Rio Grande do Sul



ACESSOS

• Rodoviário – RS - 124, RS - 240 e RS - 

287, BR - 116 e BR - 386 e RST – 470 ;

• Aeroviário – Conta com uma pista que 

atua como local de formação de novos 

pilotos da aviação aérea e prestação de 

serviços à comunidade;

• Ferroviário – Já representou grande 

importância no transporte ferroviário, 

porém atualmente seu principal meio de 

transporte se dá pelo modo rodoviário.

Rodovias Estaduais

Rodovias Estaduais Coincidentes

Rodovias Federais

Ferrovias

Aerodromo



DENSIDADE 

DEMOGRÁFICA

As áreas com maior densidade estão 

localizadas junto aos centros de maior 

influência do município (Timbaúva e 

Centro).

5,89 – 10,94

11,76 – 618,74

700,11 – 1.654,78

1.678,26 – 5.610,02

5.814,51 – 11.234,80

Habitantes/km²

TIMBAÚVA

CENTRO



LEGISLAÇÕES MUNICIPAL

▪ PLANO DIRETOR MUNICIPAL – Lei nº 4.759 de 06 de novembro de 2007

• estabelece prazo para a elaboração do Plano de Mobilidade Urbana de Montenegro e determina que o 

PlanMob deve ser o responsável pelo sistema viário do município;

▪   SISTEMA VIÁRIO – Lei nº 5.882 de13 de janeiro de 2014

• atribui função prioritária a cada elemento do sistema viário, com transição gradativa entre funções, 

hierarquizando, dimensionando e disciplinando a implantação do Sistema Viário Básico do Município, 

conforme diretrizes do Plano Diretor;

▪ PARCELAMENTO E USO DO SOLO – Lei nº 5.879 de 13 de janeiro de 2014

• disciplina os projetos de loteamento, desmembramento e remembramento do solo do município.
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Os PGVs de Montenegro se destacam 

principalmente na região do Centro 

Histórico e do Timbaúva, que além de ser 

uma região que apresenta os maiores 

índices de densidade demográfica da cidade 

é um dos principais pontos de Origem e 

Destino do município.

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.



POLOS GERADORES

DE VIAGENS

Instituições públicas

Instituições de ensino

Áreas centrais de comércio e 

serviços

UBS, SAMU, hospital

Atrativos de cultura, lazer e turismo

Praças e parques

Supermercados

Indústrias

Áreas industriais

Região  

Central

Região  

Timbaúva



ANÁLISE DA FROTA

VEICULAR



ANÁLISE DE FROTA

VEICULAR

Conforme os dados publicados 

pela SENATRAN, a frota veicular 

do município de Montenegro em 

2022 era de 50.558 veículos e 

considerando a população 

estimada de Montenegro para o 

ano de 2021, de 66.157 

habitantes, a taxa de motorização 

do município é de 0,76 veículos 

por habitante, / 1,30 habitantes 

por veículo.
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FLUXOS URBANOS

A partir dos resultados da pesquisa de 

Origem e Destino foi possível definir 

algumas características sobre os 

deslocamentos de Montenegro e os 

elementos que a compõem.

Dados de acordo com pesquisa realizada: 9 ao 13 de janeiro/2023.

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.



PESQUISA ORIGEM E 

DESTINO

Maiores deslocamentos: 

• Sudoeste

• Norte

Destino mais frequentado 

pelos munícipes: 

• Centro 31,6%



CARACTERÍSTICA DOS 

DESLOCAMENTOS

12%

2%

1%

3%

1%

3%

31%

1%

9%

7%

24%

6%

Transporte Público

Transporte Escolar

Ônibus Rodoviário

Micro ônibus

Caminhão

Van

Automóvel

Taxí

Moto

Bicicleta

Pedestre

Não respondeu

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

Tipos de modos de transportes utilizados

Os principais modos de 

transporte utilizados são meios 

individuais de deslocamentos, 

seguidos de transporte coletivo: 

automóvel, 31% das viagens, 

pedestre, com 24%, e 

transporte público com 12% 

dos deslocamentos diários.



CARACTERÍSTICA DOS 

DESLOCAMENTOS

Mais da metade dos 

participantes declarou utilizar 

o veículo, carro ou moto, em 

um período igual ou maior a 5 

dias na semana, com isso, 

27% dos participantes 

apontaram que a maior 

dificuldade é em encontrar 

estacionamento. 18% 

declarou o excesso de 

veículos na via e 18% dos 

entrevistados relataram que 

há falta de rotas alternativas.

60%

8%

9%

22%

1% 5 dias da semana ou

mais

3 a 5 dias por semana

1 a 3 dias por semana

Não possui

Outros

Não respondeu

18%

27%

18%

9%

8%

16%

2%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

Excesso de veículos na via

Difícil local para estacionar

Falta de rotas alternativas

Lentidão nas principais avenidas

Outros

Não se aplica

Não respondeu

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

Dificuldades encontradas utilizando automóveis

Frequência de uso de veículos (carros ou motos)



CARACTERÍSTICA DOS 

DESLOCAMENTOS
12%

9%

16%

8%
25%

30%

Más condições

físicas dos pontos

de ônibus

Má qualidade dos

ônibus

Valor da passagem

Viagem demorada

11%

36%

17%

14%

22%
Má qualidade dos

ônibus

Falta de horário

Custo das

passagens

Outros

Não respondeu ou

não precisa

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

A baixa adesão no transporte 

coletivo, de acordo com as 

pesquisas in loco, está 

relacionada principalmente à 

falta de horários(36%), valor 

da tarifa(17%) e má qualidade 

dos veículos (11%).

Dificuldade ao se utilizar o transporte coletivo

Empecilho de se utilizar o transporte coletivo



CARACTERÍSTICA DOS 

DESLOCAMENTOS

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

27%

14%

54%

5%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60%

Menos de 03 vezes por

semana

Mais de 03 vezes por

semana

Nenhuma

Não respondeu

12%

9%

18%

26%

3%

13%

20%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

Más condições da via

Distância de deslocamento

Falta de ciclovias, ciclofaixas, etc.

Falta de segurança aos ciclistas

Topografia

Outros (como não tem bicicleta)

Não respondeu

Motivo de não se utilizar bicicletas

Frequência do uso de bicicletas

A maioria dos participantes 

relataram não utilizar a 

bicicleta para deslocamentos, 

os principais motivos seriam: 

falta de segurança para os 

ciclistas(26%), falta de 

infraestrutura(18%) e  a 

distância dos 

deslocamentos(9% ).
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SISTEMA VIÁRIO



SISTEMA VIÁRIO

Os levantamentos em torno 

do sistema viário de 

Montenegro foram realizados 

em 2 quadriláteros: Centro 

Histórico e Timbaúva.



INVENTÁRIO VIÁRIO

Foram levantadas 37 quadras no 

quadrilátero da região do Centro 

Histórico e 20 quadras no 

polígono de Timbaúva.

Dados de levantamento:

• Tipo de pavimentação das vias 

e calçadas;

• Conservação dos 

equipamentos;

• Largura das vias e calçadas;

• Faixas de rolamento e 

estacionamento existente;

• Sinalização vertical e horizontal;

• Acessibilidade; e

• Arborização.

 
  
 

Vagas Demarcadas 

Idoso   
Gestante 
PcD 
Rápida 
Carga e Descarga 
 

Péssimo Regular 
Ruim 

Ótimo 
Bom 

Acessibilidade 
 

Piso Tátil           
Rampa  
Sinal Sonoro 
Outros 

Observações 

Outros F. Pedestre 
Parada Coletivo 
 

Tipo de Vaga 

Paralela 
Diagonal 
Rotativo 

Sinalização Vertical Sinalização Horizontal 

 

Perm. Estacionar 
Proib. Estacionar 
Rotativo 
Proib. Conversão 
Traves. Pedestre 
Quebra-Mola 

F.Pedestre 
Ciclovia 
P. Coletivo 
Escolar 
Quebra-mola 
 

Placa de Pare 
Semáforo 
Sentido     
S. Proibido 
Parada Coletivo 
Ciclovia 
Dê a Preferência 
Escolar 
Carga e Descarga 

E     D - 1 
E     D - 2 
E     D - 3 
E     D - 4 
E     D - Ñ 
tem 

Mão 
Dupla 
Pista 
Simples 

Ciclovia 
Ciclofaixa 

Divisão de Fluxo 
Pare 
Sentido de fluxo(Seta) 
Tachões 
Área de Conflito 

Conexão Intermodal Existente 

Direita 
Esquerda 
Canteiro 
Central 

N° de faixas Estacionamento 

Logradouro: Trecho: Data do Levantamento:    

Pavimentação Conservação 

Asfalto 
Placas de Concreto 
Pedra | Paralelepípedo 
Pisos intertravados 
Solo Natural | s/ Pav. 

Ótimo                        
Ruim 
Bom                          
Péssimo 
Regular              
 

Calçada | Esq. + Dir. Conservação 

E     D - Concreto 
E     D - Piso Drenante 
E     D - Pedra  
E     D - Pisograma 
E     D - Misto | Gr. e Co. 

Ótimo                        
Ruim 
Bom                          
Péssimo 
Regular              
 

 

v 
v 
v 
v 
v 
v 
v 

v 
v 
v 
v 
v 

v 

Largura média real da via e calçada (metros) 

 

v 
v 
v 
v 

 

    

Arborização das vias 



PAVIMENTAÇÃO

Apresenta pavimentação em 

pedra irregular, asfáltica e 

blocos intertravados em estado 

de conservação ótimo ou bom 

em sua maioria. Entretanto há 

casos com problemas de 

danificação, seja por 

manutenção descontinuada ou 

especialmente, devido ao 

deslocamento de blocos ou 

regiões de transição entre dois 

tipos de pavimentos, causando 

ondulações e eventuais 

buracos.

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

Rua Olavo 

Bilac

Capitão 

Porfírio



CAIXA VIÁRIA

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

Os resultados das medições 

realizadas em campo foram 

bastante diversos, refletindo, 

principalmente, o período e a 

forma de ocupação urbana, 

com dimensões variando 

entre 14,20m e 19,50m.

Rua Olavo 

Bilac

Capitão 

Porfírio



SINALIZAÇÃO VIÁRIA

Observou-se que o município 

possui um conjunto de 

sinalização bastante variado, 

sendo alguns trechos mais 

completos, onde as 

marcações estão mais 

próximas ao considerado 

ideal, entretanto existem 

locais pontuais que 

apresentam a sinalização já 

desgastada, inexistente, 

danificadas e/ou obstruídas 

pela vegetação.

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

Rua Olavo 

Bilac

Ramiro Barcelos Buarque de Macedo

Rua Olavo 

Bilac
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TRANSPORTE 

ATIVO



CIRCULAÇÃO PEDONAL

Nos quadriláteros centrais de 

Montenegro nota-se que 

63% das calçadas são 

consideras boas, 3% ótimas, 

23% regulares, enquanto 9% 

são ruins e 2% são 

consideradas péssimas.

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

3%

63%

23%

9%
2%

Otimo

Bom

Regular

Ruim

Péssimo

Palmeira

Osvaldo 

Aranha



CIRCULAÇÃO PEDONAL

A avaliação da qualidade das 

calçadas passa também pela 

análise do tipo de 

pavimentação aplicada, pois 

isso tem total relação com 

seu estado de conservação e 

adequação à segurança e 

deslocamento do usuário. Em 

Montenegro, 86% das 

calçadas (levantadas no 

quadrilátero) são revestidos 

em concreto, enquanto 

apenas 13% são de 

composição mista.

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

86%

1%

13%

Concreto

Pedra

Misto - Gr. E Co.

Dr. Bruno de Andrade



CIRCULAÇÃO PEDONAL

Em Montenegro, o Código de 

Obras do município 

determina dimensões 

mínimas para as calçadas, 

portanto, isso faz com que 

92% das calçadas, possuam 

dimensionamento adequado 

à circulação pedonal, sendo 

que 74% dos trechos 

apresentam dimensões de 

1,90 a 2,35m, valores mínimos 

exigidos, além de 18% das 

calçadas seguirem dimensões 

maiores que 2,35m.

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

Classificação Passeio Mínimo (m)

Estruturais 3,00

Conectoras 2,50

Marginais 2,00

De Ligação 2,00

Locais 2,00

Dimensões mínimas de passeio de acordo com a classificação das vias 

de Montenegro

Fonte: Código de Obras do Município de Montenegro, 2014.

8%

74%

18%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

Menor que 1,90m 1,90 a 2,35m Maior que 2,35

Dimensionamento das calçadas levantadas



20%

39%

41%

Piso tátil

Rampa

Sem

acessibilidade

ACESSIBILIDADE

O Código de Obras de 

Montenegro determina a 

importância de se atender as 

normativas ditadas pela NBR 

9050. Entretanto, mesmo 

com a legislação vigente, de 

acordo com o levantamento 

em campo, 41% dos trechos 

não possuem qualquer tipo 

de item de acessibilidade.

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

Itens de acessibilidade levantados

Rua São 

João

Rafael 

Zavarise

Ramiro 

Barcelos



CIRCULAÇÃO 

CICLOVIÁRIA

Constatou-se que a rede 

cicloviária do município não se 

conecta com o restante da 

cidade, onde a existência se 

concentra somente na área 

central.

Sistema 

Cicloviário
Localização

Faixa 

compartilhada
BR-470

Ciclovia R. Dr. Bruno de Andrade

Ciclofaixa
R. Dr. Bruno de Andrade e R. 

Fernando Ferrari



CIRCULAÇÃO 

CICLOVIÁRIA

Em Montenegro, também foi 

verificado a existência de 

paraciclos, todos 

concentrados principalmente 

na área central da cidade.

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

Ramiro 

Barcelos
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TRANSPORTE 

COLETIVO



TRANSPORTE 

COLETIVO

O sistema de transporte público 

coletivo Urbano do município de 

Montenegro é operado pela Viação 

SILAS – Serviços de Transportes 

Urbanos LTDA, que opera no município 

com 14 linhas radiais de ônibus, além 

de rotas rurais, divididas em:

Linhas Interioranas

Linhas Urbanas

Linhas Seletivas

E transportam em média 134.644 mil 

usuários por mês.



TRANSPORTE COLETIVO

Conforme o ponto de vista da Empresa Concessionária os problemas enfrentados no transporte coletivo que 

influenciam na qualidade do serviço prestado, são:

• Quantidade excessiva de limitadores físicos de velocidade;

• Vias de circulação estreitas, os ônibus precisam circular além do eixo central da via, isto é, na contramão; 

• Ausência de terminais com estrutura adequada para regulação das linhas e dos horários oferecidos;

• Pontos de parada com espaço reduzido de estacionamento e sem adequação à população com mobilidade 

reduzida;

• Pontos de abrigo mal iluminados e precários de manutenção preventiva; 

• Linhas interioranas, com baixo aproveitamento de equipamentos e mão de obra, falta de estrutura das vias de 

circulação, ocasionando um elevado custo operacional e oneração dos usuários;

• Excessivo número de gratuidades; 

• Desatenção do órgão gestor ao equilíbrio econômico dos contratos, que leva a empresa a realizar economias, e 

assim reduz a qualidade do serviço prestado e por consequência a quantidade de passageiros.
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A pesquisa buscou levantar 

junto aos usuários dados a 

cerca do transporte coletivo 

do município.

TRANSPORTE PÚBLICO COLETIVO
PESQUISA OPERACIONAL E DE SATISFAÇÃO DO 

USUÁRIO

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.
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Facilidade de chegar a um dos pontos de ônibus

Distância até os pontos de acesso

Conforto dos pontos de ônibus

Qualidade das instalações nos pontos de ônibus

Facilidade de embarque e desembarque nos pontos

Existência de boas calçadas e travessia no entorno dos pontos

Existência de informações sobre a localização dos pontos de acesso

Existência de linhas ligando origem e destino

Disponibilidade do trasnporte público no horário noturno

Disponibilidade dos serviços nos finais de semana

Tempo de espera do Ônibus

Tempo da viagem

Gastos com trasnporte coletivo por ônibus

Satisfação geral com o transporte coletivo por ônibus
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TRANSPORTE

DE CARGA
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Em Montenegro a área central concentra um 

alto índice de empresas de comércio e 

serviços, elas estão reunidas no centro 

histórico e no bairro de Timbaúva, nas 

proximidades das principais vias de circulação. 

O município possui um tráfego intenso e 

constante de veículos de transporte de carga 

nas rodovias, principalmente, as que fazem 

ligação com a zona industrial e na área urbana 

ondem estão concentrados os comércios e 

serviços.

TRANSPORTE DE CARGA

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.



TRANSPORTE DE 

CARGA

Rotas do transporte de carga

Malha viária

Zonas Industriais

Equipamentos industriais

R. Dr. Bruno de Andrade

Av. Júlio Renner
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CONTAGEM 

VOLUMÉTRICA
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A contagem volumétrica contabiliza o fluxo de 

veículos, pedestres e ciclistas. Em Montenegro, 

a pesquisa foi realizada em quatro pontos, em 

três intervalos dentro de períodos de 15 

minutos do dia: às 07:00h, 13:00h e às 17:00h.

As contagens foram realizadas nos dias típicos, 

10, 11 e 12 de janeiro, de 2023. 

CONTAGEM VOLUMÉTRICA

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.



CONTAGEM 

VOLUMÉTRICA

• Ponto 01: Cruzamento das ruas 

Osvaldo Aranha com Buarque 

de Macedo;

• Ponto 02: Cruzamento das ruas 

Buarque de Macedo com 

Santos Dumont;

• Ponto 03: Cruzamento das ruas 

Dr. Bruno de Andrade com 

Torbjorn Weibul;

• Ponto 04: Cruzamento da 

avenida Júlio Renner com as 

ruas Hans Varelman e Campos 

Neto.



PONTO 1

Cruzamento das ruas Osvaldo 

Aranha com Buarque de Macedo
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Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

Quantidade total ajustada para 1 hora de contagem

Quantidade total por 15 minutos de contagem



PONTO 2

Cruzamento das ruas Buarque de 

Macedo com Santos Dumont

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

Quantidade total ajustada para 1 hora de contagem

Quantidade total por 15 minutos de contagem
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PONTO 3

Cruzamento das ruas Dr. Bruno de 

Andrade com Torbjorn Weibul

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

Quantidade total ajustada para 1 hora de contagem

Quantidade total por 15 minutos de contagem
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PONTO 4

Cruzamento da avenida Júlio 

Renner com as ruas Hans 

Varelman e Campos Neto

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.

Quantidade total ajustada para 1 hora de contagem

Quantidade total por 15 minutos de contagem
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SISTEMA VIÁRIO



SINALIZAÇÃO E 

READEQUAÇÃO

É proposto, a manutenção geral 

das vias com calçamentos 

históricos e a substituição dos 

pavimentos em mau estado ao 

longo de toda a cidade. 

Além disso:

• Reestruturação do trevo 

Estrada Maurício Cardoso;

• Ampliação da ponte da 

Estrada Reinaldo Hörlle;

• Manutenção e reconstrução 

das calçadas do trecho de 

ligação entre a Estrada Cylon 

Rosa e a Rua Dr. Hans 

Varelmann.

Manutenção geral das vias

Reestruturação do trevo

Duplicação da ponte

Manutenção das calçadas



A sinalização viária de Montenegro necessita de 

manutenções, tanto no que diz respeito da 

sinalização horizontal quanto a vertical. Sendo 

os maiores problemas encontrados na 

travessia de pedestres, que não possuem 

sinalização adequada e os pontos de 

estacionamento que em sua maioria não 

trazem clareza em relação ao início e ao 

término do espaço em que não é permitido 

estacionar. Sendo assim, faz-se necessário a 

readequação da sinalização nas vias.

SINALIZAÇÃO E READEQUAÇÃO 

DO SISTEMA VIÁRIO
S

IS
T

E
M

A
 V

IÁ
R

IO

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.



SINALIZAÇÃO E 

READEQUAÇÃO

Em relação aos pontos de conflitos 

existentes no município faz-se 

necessário, além da manutenção geral 

da via e da readequação da sinalização, 

algumas modificações mais pontuais, 

como a proibição de conversões, 

criação de rotatórias e mini rotatórias 

e a instalação de travessias elevadas.

1

2

3

Proibido conversões à esquerda

Fechamento parcial – R. Licínio 

Faustino da Silva

Rotatórias e mini rotatórias

1. Av. Júlio Renner com R. Campos 

Neto e R. Dr. Hans Varelmann;

2. R. Buarque de Macedo com R. 

Flores da Cunha;

3. R. Buarque de Macedo com R. 

Alberto Gotselig.

R. Dr. Bruno de Andrade

Av. Júlio Renner



SINALIZAÇÃO E 

READEQUAÇÃO

Em relação aos pontos de conflitos 

existentes no município faz-se 

necessário, além da manutenção geral 

da via e da readequação da sinalização, 

algumas modificações mais pontuais, 

como a proibição de conversões, 

criação de rotatórias e mini rotatórias e 

a instalação de travessias elevadas.

Faixa de pedestre

Faixa elevada

Rotatória

Pare

Semáforo



SINALIZAÇÃO E 

READEQUAÇÃO

Outro aspecto que necessita de 

readequação no sistema viário de 

Montenegro é sua hierarquia viária que 

precisa ser redefinida de forma a 

contemplar os reais usos das vias. 

Sendo assim, propõe-se a 

classificação das vias em:

Vias locais

Vias estruturais

Vias conectoras

Rodovias

Vias paisagísticas

Vias compartilhadas R. Dr. Bruno de Andrade

Av. Júlio Renner

R. Buarque de Macedo



ALTERAÇÃO DOS 

SENTIDOS

É proposto a alteração de sentidos em 

alguns pontos da área central do 

município, bem como novas rotas de 

desvios que devem ser devidamente 

sinalizados de modo a redistribuir o 

transito local.

Sentido único

R. Santos Dumont

R. Osvaldo Aranha

R. Fernando Ferrari

R. Álvaro de Moraes



ESTACIONAMENTO

Seguindo os mesmos critérios 

para a mudança de sentido das 

vias, algumas vias precisam 

reduzir as vagas disponíveis de 

estacionamento sendo 

necessária a retirada de 1 ou 

ambos os lados de 

estacionamento.

1 faixa de estacionamento

R. Buarque de Macedo

R. Cap. Cruz

R. Ramiro Barcelos

R. Álvaro de Moraes

R. José Luís

R. T. Weibul

R. Dr. Bruno de Andrade

Retirada total do estacionamento



ZONA 30

Sugere-se a delimitação de um 

quadrilátero central como Zona 30, 

abrangendo uma parte da zona 

central do município, realizando o 

estreitamento nos pontos de 

cruzamento,  alargamento das 

calçadas, instalação de parklets e 

pontos de food servisse, como food 

trucks.

Vias para Zona 30

R. João Pessoa

R. Cap. Cruz

R. Osvaldo Aranha

R. Álvaro de Moraes

R. José Luís

R. Dr. Bruno de Andrade

R. Ramiro Barcelos

R. Olavo Bilac

R. São João
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TRANSPORTE 

ATIVO



CALÇADAS

Propõem-se para Montenegro a 

construção de calçadões e vias 

compartilhadas que trarão aos 

pedestres maior trafegabilidade, 

conforto e segurança durante a 

caminhada.

Via compartilhada
Estr. Cláudio Kranz

R. Ramiro Barcelos

Tv. Carlos W. Gotselig

R. Licínio Faustino da Silva

Calçadão compartilhado

Calçadão para pedestre



VIAS PAISAGÍSTICAS

Uma via paisagística é uma estrada ou 

rota que é projetada com o objetivo de 

proporcionar uma experiência 

agradável de circulação e são muitas 

vezes projetadas com atenção 

especial à preservação ambiental. 

Para a implantação das vias 

paisagísticas, é necessário a realização 

de melhorias na pavimentação em 

ruas e calçadas, sinalização horizontal 

e vertical, extensão da arborização e 

implantação de mobiliários urbanos.

Via compartilhada

Via paisagística

Av. Ernesto Popp

R. Osvaldo Aranha

Estr. do Manduca, R. Álvaro 

de Moraes e R. T. Weibul

Estr. Cylon Rosa

R. Dr. Hans Varelmann 

e Estr. Antônio Inácio 

de Oliveira Filho



REDE CICLOVIÁRIA

Montenegro apresenta um 

problema de continuidade da rede 

cicloviária existente, sendo assim, 

propõem-se a ampliação das 

estruturas existentes, bem como 

a interligação das pistas de modo 

a fornecer meios alternativos de 

locomoção para a população.

Via compartilhada

Ciclovia

Ciclofaixa

Ciclofaixa compartilhada

Ciclorrota

Av. Ernesto Popp

R. Dr. Hans Varelmann



PASSARELAS

Para maior segurança dos 

deslocamentos, foi proposto a 

instalação de passarelas em 

pontos de área de muita 

exposição de pedestres e ciclistas

Passarelas
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COLETIVO



TRANSPORTE 

COLETIVO

Para o transporte coletivo, é indicado 

que se faça melhorias na 

infraestrutura geral, de modo a tornar 

o percurso mais eficiente para 

atender melhor a população, com a 

criação de faixas preferencias para a 

circulação de ônibus, melhorias nos 

pontos de parada e a criação de 

terminais. Além disso, recomenda-se 

a criação de um sistema de 

integração temporal do transporte 

coletivo.

Faixa preferencial para ônibus

R. Dr. Bruno de Andrade

R. José Luís

R. Fernando Ferrari

Av. Ivan Jacob  Zimmer



TRANSPORTE 

COLETIVO

Além das melhorias mencionadas, 

algumas linhas (como a A0501 e 

B0001) precisarão sofrer alterações 

no trajeto, devido aos problemas 

estruturais que a R. Álvaro de Moraes 

vem sofrendo, uma vez que no trecho 

compreendido entre as ruas Ramiro 

Barcelos e Otaviano Moojen, não mais 

haverá circulação de veículos pesados, 

sejam eles caminhões ou ônibus.

Alteração da linha A0501



TRANSPORTE 

COLETIVO

Além das melhorias mencionadas, 

algumas linhas (como a A0501 e 

B0001) precisarão sofrer alterações 

no trajeto, devido aos problemas 

estruturais que a R. Álvaro de Moraes 

vem sofrendo, uma vez que no trecho 

compreendido entre as ruas Ramiro 

Barcelos e Otaviano Moojen, não mais 

haverá circulação de veículos pesados, 

sejam eles caminhões ou ônibus.

Alteração da linha B0001
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TRANSPORTE

DE CARGA



TRANSPORTE DE 

CARGA

Assim como ocorre em inúmeras 

outras cidades, Montenegro, enfrenta 

problemas com o transporte de carga 

que circulam deliberadamente por 

toda a cidade causando conflitos com 

o trânsito local e agravando ainda mais 

a saturação das vias. Sendo assim, 

faz-se necessária a definição de rotas 

que permitam o escoamento de 

mercadorias de forma a não prejudicar 

ainda mais as vias.

Rotas do transporte de carga

R. Dr. Bruno de Andrade

Av. Júlio Renner

R. Buarque de Macedo



TRANSPORTE DE 

CARGA

Propõe-se o controle de acesso desse 

tipo de veículo em algumas áreas de 

maior gravidade, como é o caso da 

região central do município e as ruas 

Dr. Bruno de Andrade e Avenida Ivan 

Jacob Zimmer. 

Para Montenegro o indicado é que haja 

limitação entre 06:00 às 10:00, no pico 

da manhã, e da 17:00 às 20:00, no pico 

da noite.

Vias com restrição por horário

Via com restrição por carga

Área com restrição por horário

R. Dr. Bruno de Andrade

Av. Ivan Jacob  Zimmer

R. Osvaldo Aranha

R. T. Weibul



Líder Engenharia e Gestão de Cidades
www.liderengenharia.eng.br
planmob@liderengenharia.eng.br
16 3627-2105
16 98134-5990

Fonte: Douglas Costa Fotografia, 2017
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